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Covas e Ermírio discutem a Constituinte 
Senador nega articulação de novo partido e diz pretender travar sua luta no PMDB 

MARILENA DEGELO 
Da Sucursal 

Sâo Paulo — O senador 
Mário Covas está aprovei­
tando os dias de recesso na 
Constituinte para revigo­
rar sua liderança política 
em Sâo Paulo. Ontem ele 
convidou o empresário An­
tónio Ermirio de Moraes 
para um almoço no restau­
rante CaD'oro quando con­
versaram sobre o momento 
politico do Pais, com desta­
que para os impasses na 
Constituinte. 

Covas frisou que nâo ca­
bia discutir com Ermirio a 
formação de um novo par­
tido. Embora o nível de 
contradições internas do 
PMDB tenham aumentado 
çom a Constituinte, o sena­
dor disse que pretende tra­
var sua luta dentro do pró­
prio partido. Por essa ra­
zão ele defende a convoca­
ção de uma convenção na­
cional extraordinária do 
PMDB para definição de 
posições. Ele reconheceu, 
entretanto, que há um grau 
de descontentamento mui­
to grande do setor "mais 

consequente do partido" 
que poderá levar à criação 
de uma nova legenda. Mas 
que n-ao é o seu caso. 

A convenção extraordi­
nária, segundo ele, deverá 
definir o relacionamento do 
partido com o governo fe­
deral, o mandato e o siste­
ma entre outros temas con­
flitantes na Constituinte. Se 
novamente o PMDB deci­
dir não decidir, ele acha 
que será muito ruim para o 
partido: "O sentimento que 
detecto é a necessidade de 
decisões, inclusive, o 
vis-à-vls com o governo". 
Covas destacou que não es­
tá pedindo fidelidade na 
Constituinte: "o importan­
te é o PMDB definir a sua 
luta. E a partir daí será dis­
sidente quem não está com 
a posição aferida". 

O senador é favorável à 
participação de todos os go­
vernadores na próxima 
reunião dos peemedebistas 
"históricos" marcada para 
o dia 9, em Brasília. Quan­
do soube que o governador 
Orestes Querela nâo havia 
aceitado participar do en­
contro, apesar do seu ante­

cessor, Franco Montoro, 
ter ido ontem pessoalmente 
ao Palácio dos Bandeiran­
tes para convidá-lo, disse: 
"Os que se sentirem identi­
ficados çom a nossa pro­
posta devem ir à medida 
que não se sentirem cons­
trangidos". 

O objetivo não é segregar 
ninguém esclareceu, "o ob­
jetivo está muito claro, es­
tamos preocupados com o 
futuro do PMDB, em defi­
nir posições, porque se elas 
n-ao aparecerem em curto 
prazo o partido encontrará 
dificuldades cada vez 
maiores". 

O governador Orestes 
Querela, por sua vez, que 
voltou a repudiar a ideia de 
o PMDB romper com o go­
verno, pensa exatamente o 
contrário: defende que to­
dos devem colaborar com o 
Governo, afirmou que não 
irá à reuni-ao do dia 9, por­
que n-ao pode participar da 
reunião de apenas um gru-
po:"Se fosse uma reunião 
do partido eu poderia parti­
cipar, mas como não é, nâo 
sei se vou participar". 
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Almoço d e Covas e Ermírio preocupa Quércia, que como Arraes, faz restrição ao Grupo Histórico 

Arraes alerta Grupo Histórico 
O governador de Per­

nambuco, Miguel Arraes, 
convidado ontem a partici­
par da reunião dos históri­
cos do PMDB, no dia 9 de 
janeiro, em Brasília, aler­
tou que a reunião não deve 
tirar qualquer decisão con­
clusiva nem deve hostilizar 
os governadores, que têm 
mantido uma linha de atua-
ção conjunta. Ele não ne­
gou mas também não con­
firmou sua presença no en­
contro que teme ter um 
efeito contrário do deseja­
do e acabar por cristalizar 
a direita do PMDB. 

, As informações são do 
deputado pernambucano 

Maurílio Ferreira Lima. 
que foi, junto com o sena­
dor Mansueto de Lavor 
(PMDB/PE), procurar o 
g o v e r n a d o r A r r a e s . 
Maurílio disse que Arraes, 
a princípio, não gostou da 
ideia da reunião dos histó­
ricos. "Apesar da imagem 
de homem radical, Arraes 
sempre teve uma política 
de frente, cos turando 
apoios à direita e esquerda. 
Por isso ele receia que o 
grupo, fixando posição de 
esquerda, acabe por crista­
lizar também a direita", 
afirmou. 

Para Arraes, a cristali­
zação da direita do PMDB 

seria danosa para a Consti­
tuinte. Ele acredita que 
boa parte dos peemedebis­
tas que aderiram ao Cen-
trão podem ser "recupera­
dos" para a manutenção 
das conquistas sociais no 
texto constitucional. 

De acordo com Maurílio 
Ferreira Lima, o governa­
dor Miguel Arraes acabou 
sensibilizado diante do ar­
gumento de que o impor­
tante é refrear o processo 
rização descaracte da le­
genda, cada vez mais iden­
tificada com o Governo e os 
interesses defendidos pelo 
Centrâo Arraes admite que 
o partido precisa mesmo 
definir, de vez. 

Ccntrão está 
chegando ao 
fim, diz Lima 

Salvador — O papel de 
rolo compressor exercido 
pelo Centrâo na Assem­
bleia Nacional Constituinte 
e que possibilitou ao grupo 
algumas vitórias iniciais, 
está chegando ao fim, se­
gundo disse ontem o líder 
do PC do B, deputado Ha-
roldo Lima. Na sua opinião 
o Centrâo está enfrentando 
crescentes dificuldades 
políticas internas e cami­
nha, inevitavelmente, para 
um processo de desagrega­
ção. 

Haroldo Lima explicou 
que essas dificuldades in­
ternas resultam da ação do 
chamado "Centrinho", que 
se posicionou como um no­
vo grupo de entendimento 
dentro da Constituinte e 
tende a crescer cada vez 
mais. provocando a divisão 
do Centrâo. Uma evidência 
desse processo de desagre­
gação segundo ele, é o fato 
de o Centrâo não estar con­
seguindo reunir um míni­
mo de 280 assinaturas para 
apresentar emendas glo­
bais. 

Ibsen: Sem apoio do 
PMDB, o governo, cai 

Porto Alegre — O líder do 
PMDB na Câmara Fede­
ral, Ibsen Pinheiro, afir­
mou ontem ter certeza de 
que "se o PMDB deixar o 
Governo, o Governo cai". 
Por isso, ressaltou, "como 
a sustentação do Governo 
se confunde com a própria 
sustentação do processo de 
transição institucional, o 
PMDB, no seu compromis­
so fundamental com a con­
solidação democrática, nâo 
tem o direito de ver a sua 
conveniência de estar ou 
nâo no Governo". 

Ibsen Pinheiro afirmou 

que, "a rigor, o PMDB não 
está exercendo o direito de 
ser Governo, mas cumprin­
do o papel de fiador de todo 
o processo institucional", o 
que o impede de definir os 
seus interesses partidários, 
"como faz qualquer parti­
do, do PT ao PFL", de 
acordo com as suas estra­
tégias. Essa "situação mo­
mentânea de ficar sem es­
se direito, persistirá até se 
complementar o processo 
constituinte". Depois disso, 
o partido retomará o seu 
processo normal para no­
vos planos, incluindo o de 

chegar ao Governo e ao po­
der, "na sua plenitude, o 
que hoje não ocorre". 

"Mesmo com os riscos e 
os desgastes que está so­
frendo para dar a sustenta­
ção ao Governo e à transi­
ção democrá t i ca , que 
transcende a mera susten­
tação administrativa, o 
PMDB. não por solidarie­
dade a pessoas, precisa 
manter o processo consti­
tuinte de forma que resulte 
mesmo na promulgação da 
nova Constituição", afir­
mou Ibsen Pinheiro. 

Cardoso critica dircías já 
PMDB-JÀ. Este é o mais 

novo lema que o deputado 
Roberto Cardoso Alves 
(PMDB-SP) vem defen­
dendo como forma de con­
vencer a todos de que não é 
hora de diretas-já e nem de 
eleições. "Eles são incapa­
zes de administrar a vitó­
ria do PMDB", disse o de­
putado, ao criticar os sena­
dores Mário Covas e Fer­
nando Henrique Cardoso, 
que defendem diretas-já e o 
rompimento com o Gover­
no. Para Cardoso Alves, a 
posição dos senadores é a 
de quem possui ambições 
pessoais. 

O deputado paulista afir­
ma que o PMDB precisa di­
zer a que veio na hora de 
governar e deve adminis­
trar a vitória obtida. "As 
dificuldades são testes pa­
ra nossa inteligência, esse 
Governo tem compromisso 
com o PMDB e o PFL e eles 
(os senadores) têm que ce­
der para que o Governo 
cumpra seus compromis­
sos, que são compromissos 
de centro", disse. Para 
Cardoso Alves, o grupo do 
PMDB que agora está se 
rebelando contra o Gover­
no, deveria se dobrar à con­
veniência do povo brasilei­
ro e seguir o programa do 
partido. 

A posição dos tiistóricos, 
afirma Cardoso Alves, é al­
go que deve ser revisto. 
"Quem é histórico, o sena­
dor Severo Gomes que foi 
ministro de Governos dita­
toriais ou eu que fui cassa­
do e secretário do partido 
em Sâo Paulo?", desafiou. 
Ao questionar o rótulo de 
"peemedebistas históricos, 
o deputado mais uma vez 
critica Covas, Fernando 
Henrique e também o depu-
tado Euc l i de s Sca lco 
(PMDB-PR), lembrando 
que eles não exercem car­
gos dentro do partido e nâo 
têm penetração nas bases 
partidárias. 

Pa ra o deputado, o 
Centrâo não pretende for­
mar um partido e quem 
pensa na formação de no­
vos partidos "são os senho­
res Fernando Henrique e 
Mário Covas, além do MUP 
(Movimento de Unidade 
Progressista, ala esquerda 
do PMDB)". Cardoso Al­
ves afirma que se eles qui­
serem radicalizar com a 
esquerda, "que vão para 
esse mundo de legendas 
que já existem". "Aliás — 
acrescentou, "o MUP não 
anda de namoro com o 
PSB, então que vá para 
lá". 

O deputado Cardoso Al­

ves afirmou que a única 
maneira do presidente José 
Sarney acertar é tendo 
uma base política sólida, 
que não ocorreu até agora. 
"Até hoje foi na base do 
morde e sopra". Para isso, 
acredita o deputado, o Pre­
sidente poderá contar com 
130 peemedeb i s t a s do 
Centrâo e mais 40 parla­
mentares que aceitariam 
formar uma base de sus­
tentação do Governo. Res­
salvou que se houver um 
movimento do Governo de 
constituir uma base sólida, 
no Centrâo irão ocorrer al­
gumas defecções mas tam­
bém ocorrerão adesões e 
sempre será um grupo 
francamente majoritário. 

O caminho para formar 
essa base, segundo o depu­
tado, seria o Presidente 
chamar os governadores 
para uma conversa. Os go­
vernadores sâo interlocuto­
res poderosos e a maioria 
destes está com o Centrâo, 
lembrou Cardoso Alves. O 
único que está numa posi­
ção cuidadosa, na opinião 
do deputado, é o governa­
dor de São Paulo, Orestes 
Quércia, que enfrenta difi­
culdades com as posições 
do ex-governador Franco 
Montoro e o senador Mário 
Covas. 

^ P O U T I C A 

ulysses quer 
todos dia 4 
em Brasília 

O presidente da Consti­
tuinte, Ulysses Guimarães, 
fez um apelo patético a to­
dos os constituintes, para 
que p e r m a n e ç a m em 
Brasília a partir do dia 4 de 
janeiro até a votação final 
do projeto de Constituição. 
"Seremos julgados pela so­
ciedade e estou certo de 
que ela nos fará justiça, 
também, pela sua colabo­
ração em termos de assi­
duidade" — afirmou Ulys­
ses Guimarães. 

Na íntegra é o seguinte o 
telex do presidente da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte aos demais 558 par­
lamentares, transmitido 
ontem de Nova Iorque à as­
sessoria da mesa: 

"Prezado amigo consti­
tuinte: permita que reitere 
caloroso apelo sobre sua in­
dispensável presença na 
sessão convocada para o 
dia quatro de janeiro, 
segunda-feira. Insisto na 
sua p e r m a n ê n c i a em 
Brasília a partir dessa data 
até a votação final do pro­
jeto de Constituição. Te­
mos o dever premente de 
dotar o País da sua lei mag­
na. 

"A Constituinte deve ser 
solução e nâo problema, 
impondo-se brevidade sem 
prejuízo da qualidade para 
o desempenho da magna 
tarefa. 

"AConstituinte deve defi­
nições fundamentais inter­
nas e externas, que urge se­
jam decididas. Seremos 
julgados pela' sociedade e 
estou certo de que ela nos 
fará justiça, também, pela 
sua colaboração em termos 
de assiduidade. Encami­
nho meu empenhado apeio 
rogando apoio e sua indisJ 

pensavel solidariedade. 
"Disponha do admirador 

e amigo, deputado Ulysses 
Guimarães, presidente Í*aJ 
Assembleia Nacional Gonft 
tituinte". 
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Couto: 88 não; 
será um céu,i 
nem inferno I 
O mlnistro-chefe do Ga-, 

binete Civil da Presidência 
da República, Ronaldo Cos-; 
ta Couto, afirmou ontem« 
que o presidente José Sar-j 
ney vai "governar com os* 
políticos e não sob os políti­
cos", ao comentar como se-̂  
rá o relacionamento dos 
Poderes Executivo e Legls-i 
lativo no próximo ano. Era-; 
bora não tenha criticado dl-, 
retamente a classe politi-1 

ca, o Ministro espera um| 
consenso e um equilíbrio de! 

posições para que a nova' 
Constituição seja elabora-/ 
da nos primeiros meses de 
1988. 

Para o ministro Costa 
Cputo, o ano de 1988 nâo 
"será o çéu, mas também 
não vai ser um inferno". O 
Ministro observou que 87; 
marcou o País, porque hou-i 
ve uma forte liberdade,' 
"um abençoado porre de li-! 
berdade", classificou, por-> 
que ninguém nunca respi­
rou tanta liberdade. Ele ci­
tou como exemplo o funcio­
namento livre da Consti­
tuinte, especialmente a 
nível da Comissão de Siste­
matização. 

— Eu acho que a Consti­
tuição por si só nâo é uma; 
panaceia do nosso subde­
senvolvimento. Não vai re-; 
solver os males do nosso1 

subdesenvolvimento, mas 
uma boa Constituição aju-j 
da. Uma má Constituição; 
pode levar a caminhos que 
ninguém deseja para o po­
vo brasileiro — disse o mi­
nistro Costa Couto. 

COMANDO ) 

A República vai entrar 
em recesso hoje, quando o 
ministro Costa Couto viaja 
para Belo Horizonte para 
passar as festas de fim de 
ano com a família. Até o 
dia 3, o Governo será co-i 

/mandado pelo ministro-
/ chefe do SNI, Ivan de Souza 

| Mendes. 


